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CECILI A MACHADO 
-~--

Quando o ~ol, coado pelos \'itraes da~ 
egrejas, as mais pobres ou as mais ricas, 
vae incindir sobre os altares ou a capei· 
la mór; <JU3ndo mesmo, n'esses altares, 
irradiam myriades de lumes, não lhes pa 
rece que as flôres que se d isseminam 
por a~ui ali ou acolá, teem mui to mais 
brilho do que o amo diurno e, por con· 
sequencia, muito mais ainda do que os 
cyrios btntos? 

Não serão, essas flores, distinguindo· 
se confusamente, que amenisarn o qua· 
dro quasl aterrador apresentado pelos 
templos sómente illuminados pela luz 
bruxo:cantc das alampadas de prata, co· 
bre ou latão ? 

Não serão ainda as flores que, collo· 
cadas no peito, no cabello, ou na gar· 
ganta, de uma mulher, lhe dão uma for· 
mosura que ella, muitas vezes, está lon· 
ge de possuir? 

E qual de vós, ao percorrer urna pia· 
nicie árida, como póde ser, por exemplo, 
uma part~ do nosso Alentejo, cujos 1er· 
renos são orcemos e pedrogosos, rcca 
mados de pontos negros,resultados de fre· 
quentes queimadas; planicie onde a ve 
getação se resume em cardos e urzes, e 
cuja arborisação é representada por azi· 
nheiros e sobreiros, descascados alguns, 
cõr de >angue, dando.nos um aspecto 
do inferno ~rchitetado pelos nosso~ mai· 
ores; cortado o seu silencio pela passa· 
gem dos ccvados seguidos por ciganos 
montados no extremo das ancas dos ma­
gros exemplares da raça asinina, que 
vão triourando a vegetação carac1cr;stica 
do terreno ; qual de vós não se deterá 
extatico oo depara r uma flôr mimosa que 
o capricho da natureza foz surgir entre 
essas urzes e esses cardos. como que 
em adoração forverosa, prestes a cons 
iruir-lhc um 1emplo, com a sumptuo~i· 
dade d'aqucllcs que se erigi~m ás d1vin· 
dades pagã5, cm Argohda ou em Scythia? 

Nenhum, estamos certos. 
E, é por isso, que, extaticos, perante 

a linda ílôr que acaba de brotar no nos· 
so scmanario - terreno arido onde iam. 
bem vegetam cardos e urzes que o nos· 
so burro se encarrega de saborear -
não sabemos a linhavar, a seu respeito, 

IMPRENSA LUCAS 
.H. UO .L>JAlllO l.>E NO'rI C'I AS, O:t 

..:us~ linhas em que se exaltem todos os 
merecimentos que a exornam. 
F~chamos portanto o nosso ar~asoado 

para podtr admirar a correcção de linhas 
do ~eu formoso rosto, - pedindo a to· 
dos façam outro tamo,-o que d iz mui to 
mJis do que -tudo quan to a seu respe ito 
pou1•s:.emos aventar . 

O Ct\1nuurru . 

1 
Oa l•ços dos teus vestido• 
Branroe, da côr do luar, 
l't•lli Lrisa ettcudidoa 
Hão pombinlrns a vonr! .. . 

li 
~:m trovNs cheias de amor 
Vou e . ntar minba paixão, 
P'ra que eaibas qu•nt a dor 
Eocrrra meu coração! ... 

III 
Qlaerv te juoh ao meu leito, 
Quando por Deus for chamado, 
. r~ •tntir dentro do peito 
)leu eoraç·o desgraçado• . . . 

V! 
Meu t~raç.lo d'91nor trem.-, 
Meu coraçilo d'amor chora, 
Ai, gt1n<', guitarra geme, 
Recorda os tempos do outr'oral .... 

D e i Ol\ r O# . 

.t. Au.nn.uolofll 

l Pki.!<,:O!:l CONVl·:NCIONAt.:::; 

NÃO TEEM TITULO 
V 

Ao ver uma velhote, f11tlu mao1a11 
Usando veste. pret..1 e 1imoote, 
De contas entre :l9 m!loa, enorme fonte, 
De historia& o momieea pºra a1 creaoç.11; 

Ao v, J.a papar miaua e f~1tançn1 
Na Eetrclla, Coneeiç~o. na Penha ou Monte, 
K dar receitas mil com que 1e affronte 
Doença oa upinhela ou visiolrnnçaa; 

T u ju lga ·l'a devot• e bcmf .. ej• 
A pooto de e1molRr, da gcnto seria, 
Uno cobres p'ra cobrir qualquer mi1eri1. 

Mao eaea que no dero cb8o rutejo, 
Ou tem, oa Srila ntgta, onde 1e acoite, 
Ou f•lla a Satanaz ' meia noite! 

n : I C. To. 

Uma tampcoez" eotrou 0'1Jma loja de louças, e 
•1>ontaodo para um grande \&I> de ca21a, per 
guntoo : 

- Q 1anto custa aquclla terrina ? 
- Oito vintene, h.e reaponde a dona do e.a!&· 

bclec men to . 
- Oito vintena ! e:iclalJ)a " eamponezn; 6 mui­

to cara, e, a lém d'ieso, falt•·lhe a t•mpa. Ondo 
está ella ? 

- A tampa ?! • .. Eoea boa ! A ecnhora lem 
uma consigo que deve eerv1r perfeitamente 1 

~ 

NÃO ACHAM?··· 
O Omuif)'>tente que une írAgil bturo, 
Que r .. .\dio e faz-me ~·r um berr• 
Quando alguma topada por hi r~rro, 
\ u me 'em afftigir co10 um catbarro, 

Além de ter ás pip111 dado Htr .. ', 
(Algum u.mbem con(c HO 1•01 rnirn encerro) 
P'ra nos matttr a todoa e tfm ft!rr~, 
Acaba di: crear mais utll rnumHrro ! 

E' bem pri~r o Khune do quo um acirro, 
E sobre elle aoathem•e mil eu Jorro 
Quizera poder dtt.r·lhe muito murro! 

~hrndar-me beber agua! o que'" emb·rro, 
Oiier que 16 com,. berva ou li.-m não borro ! 
Ora pois ! ... Ser Khuui1tA ~ ter eumurro ! 

o . nau.,.-.. . 

COISAS RARAS 

-A li•raria da R do Telhol, coll um raoro de 
louro li port.1. 

Onde chegou a hteratu1-•! .. . 
-Encontrármoa urna 1><~i1eirA rlt"liC'AdA. 
-Qualquer oopoira oi\o g~1la1· doo da guarda 

municipal. 



() CASMQ"lUl-0 NA. Ê~I~~ 
JIORRl\'EL CRIMf. 

f~mbora na uossa qualidade de 1>1riorliqueiro1 
t•lfejamos 1e1npre de papo ftiw parn nceber tod .. 
KI noticit1.1 por mais extraordinarja1, 1ta1ca<tr 11·1 · 
tor amigo, que a noticia de um Cl'i1ne1 apanhaudt.)· 
no1 de 1tirpreia sempre é <:aeo pHrA fi<'tumo• caba· 
uonad08. 

Nllrrcmoa 
O c r i m e 

Ali pel"' •lturao da segunda colurnna d• lerct•i­
rt' pagina do noseo querido aemanarioJ hal>ilava 
\u, trea mezes ~ um numero - graçaa n Ocua -
uma formou pequerrucha de nome Maliúafào, A 
qual todo1 01 maraw; de ba muito fatitun /019111-

~Acu qutr ao l•Or - 1<ha: - quer á lu• do di•. 
r\a quarta Í1 ira pasaada, HU10Jo tfla 1-0114 tm 

•(>(,'!/º doa ._.,,du mtzu goaa11do o d1J~t frui!o, oa 
corupsnbia da Mcrica1, entra-lhe •••la porta deu· 
lro o .Zirwdro homem que tem r0ttha como burro, 
~ mttiidt, con o poucos e matu~o ttimo n~nhum, o 
'1"ª1 - qu~ aiar ! - dando-lhe ,,; o tc1npo para 
e 11\lr Pae e fi/110, a auaa11nou barbaramente com 
28 decifrações de ~onta e moln. 

O •Hftt&ino ainda tentou ev•dir-eo m•• fui 
agarrado por um varino que paeeava na eompa· 
nbia elo \'Clbo Cecil.io, que o entregou n auctorida· 
1lc que forneceu toda& •• ootaa no rrporltr que 
nol'a• tranamittiu. 

c.J;uem chorava como uma criança t'ra A Gafrota 
amiga intima da defutccta a11a11inada morta que 
pedi L ao doutõr Ba.Ueva a torn111_, li vic.la. 

Nilo ená diffi<:il qu. as1im st1ja, vi1:1to que .11/i­
llaba 1e encontra entre elles. 

O erimioo.o depois de lirado o codutro foi lo· 
go en,iado para a gaiola, e •. IA t116

1 
ml'111 te· 

nhore1, li_ utA, no Q•adro d'H Jttra c1u«' í.aa mor­
Jieear de inv•ja todos aquellee que ainda olo ai 
cançaram tH.o Aonro.a di1tin~~o. 

O TEU OLHAR 

Eu ' l i qoe a prhnavera tem encmnto1, 
Que a fresca madrugada beija • roen, 
Hei que na luz te queima a rnndpota, 
E ae1 ta 1.bem que a dôr tem muito1 vrauto1. 

::>ei que oa vida mistiea doe 8d.nto1, 
Na luct• p<>la Fé - lu• udiou -
:-:.t' deu uma epopeia t.;randiou, 
Ha1gando da maldarle oa negroa n1antel1. 

Mas uü.o 1ei a magia d'e11t' olhar ; 
:\lo aei que eoeant-01 tem, que mt ÍttfeÍAI 
Por inaouda.rel ser qual nuto mAr : 

Nilo aei ondo ba mais luz e mai1 dh iua; 
~e n'eaeas noutea lioda11 de lunr, 
Se n'l.'8ie meigo otbar. que me dominn ! 

A .gu n ~co .. o n.. 

:l<~OLHE'l.'IM 

A NOn A DO ME LLO 
P ABOl> I -' 

Olrmrida á illaslrt ! XG&L 1 O.\ llZ 
~1./'uV\.'V1 •• ••····-

J 
\'i ee•a ~Ut:a pela vez prhncars u um -.:.•p~cttL· 

culo no lheairo Avenida. 
O l\Jello ia '.ommigo. 
EJla uma rapari~a dos seus deacnove anno1, cu-

hcllo louro, rosto rosado, olhos azuea ... 
Mui quo olhoe ! ... 
Vestido azul, Ju -ea br anca, lorgnon ... 
Até lorg11on 1 
Ettava n'um camarote de boccA- e co11wçou 

olhando com in1istencia para o Mello. 
Elle como rapa. ficou logo pruo pelo bciço, nilo 

Hndo outra cousa durante aqutlla noite,_ 
No fim du upcctaculo seria capa. de di&er <JU• 

• 1•/<UtiaJ do Alfredo de C•rvalho era teutadora. 
Cbt11uei a <êr desliaar uma lagrima p<>la í•cc 

do Mcllo, por tanto fitar aquella m•rip<>u. 
1 ('omrçou auim aquelle namoro ftli:. 

l mpagavel namoro ! 
Que doidice! 

li 

A Laurioba dizia 16 vi,·er parll o •eu querido 
M1•llol 

E1tR\ • eempre d j anella !\ eepera que t'll<• pu 
1u1e quando eabisse do eac:rlptorio ! 

O CAF;~trRRO 

FADINHOS 
Ao meu velho K K. TO. 

••.n•. 
Jtllo, ugr1in, ?UJris compri fo, 
Onde stgura a IU1iilo, 
Rei& aqui. C<wdi1lo •A.~ h '/o.• • 
Bom amigo e bom pntta. 

OLOU8 
'l't~m o bigr.Je griaa•ho, 
A buba com muitftl rKlh••. 
Ae uollae como nnvRlhA• 
E oe dedos du 6110 r,1lho. 
l)e gordura muito falho, 
Traz largo falo \'tetidu, 
l\ilo p6de andar cncolhido 
E mostra Sf'm rmba.-Açi0,.: 
Graod~ peroaa, gr•nd~a t,raço.i'; 
.Alto, t•gNio. t1a1i1 to111prido_ 

AnJa eempre a tr1'n1pir1u, 
'J"em o f,,qut algo roaado. 
O qual quando e.ti\ atrnilo 
L'o~tuma audair n piugur' 
E' delicado a fftllar 
E ao Yinho nilo íKi ear<'fR, 
Pois quando tem uma chita 
\'oe logo um copo bcb~• 
E até fica eem •• bt•r 
U11de ugura a lm1ttal .. . 

No theatro como auetor 
Tem causlido gran 1uc~110, 
Com bell .. peç .. em '"'"º 
F_.ita1 tom &fie e.• primor! 
E' muito conhee dor .. • 
De variaa cuaa de pa110, 
Já muitas '"ª'"'' tem gattt) 
Por ser aa>anto do bello: 
:\'um (3do J-ito a marlfilo 
Htú aq•i Ca11dido •K A'. '/'o • 

:\io é bonito de e ra, 
Mas tem toda a 1>riin,.ii" 
De ter ns pbiaionom ia 
O nariz por coiu. rRra. 
De ce rto nilo 10 compéra 
Sua. linda 11arigueta, 
Coin qualquer coue'l 1et(l'etn, 
Pois que t<da" gente diz 
Ser acima do nariz 
Bom amigo t bom 110<tn! .. . 

Deva lêr·•• Ca.to. 
Ht•I 41ii8 JrHl"I'• 

O NOS SO CORREI O 
Borguio - E11imamoa •• melborat. '.\l andc o 

<jl•e 11.ie aprouver. Amigo• v~lhoa uilo •• ohid•m 
.\1 cbnadu que niio 1cj•m branco t .. . 
l:."rmtlindo-Pode entrar t• al(1 •a4ir . .. ''com 

mai& original. 
Âcharat - Idem. 
tllarica1 - Com de1<•on1olo nãu ~ublicamoe o 

seu De1con1olo por via dn i>imtnliJ. 
M•nde p•ra o noeeo eolleg11 A Chalaça. 

A' noite (aliava lhe at(• 41 l ree da madrugada 
e a1uoca tinha aomno ! 

Elle di<ia-lbe h vuee : 
- Nunca vae1 a um Uailr-, a um tbeatro; oii.o 

te aborrecPa? 
- Eu ! .. t)e 01 nu1.i1 fcli~e. mumtti,to1 da mi-

ulu ,,.jda são oe que Pª''° a t••u lado!. . 
- Como ée mdga e boa 1 
- Como eu te amo e comt> tu h bom ! 
Que do-! 

111 
O Mello gauhuva ruoav.lmeott. 
Foi pedil a um dia e o eogro rli11e: 
- Pôde gabar-10 que vat~ pot11uir tt maior joia 

que Deus deitou A.O mundu ! 
- E a mttmà dA 1.iRurinhn at.•t•ret<'entou : 
-Não póde haver poquc1rn 11uli1t airranjada, maia 

RUloravel .. E' um anjo ! 
Era uma santinha ! 
Que boa esposa ft)1 r·~tavn 1 

1 \' 
R4)1ll isou ·Se o ett•1l :ru uto. 
A iua d~ mel foi um perfoito l1u111,, cfur ! 
Que doçuras! 
Laurinha nào c-ontr!lriM\"M o ••·u 'tui:riJo Mello 

na mioima <:ousa ! 
Que h<>lleza d"hortaliça! 
Ttts mezea depoi1 de caudoe. a terna eapou 

pediu licença ao Mello para ir ~it-itar umaa ami­
gas de infancia. 

Elle diaee-lhe que nilo go•lft•·a <1ue andasse 16, 
mas foi. 

Oepois pediu lhe qu~ nilQ uiaue ve1lido1 l~o 
garridos, e ella respondeu~ 

-Ora! . .. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Pt".1·~u 11 tn 

Tam~m tu vqu • ptrguutar• 
Uma •ptrgwrta• de e1tt1rf"o: 
- .. Dllrna•, · Stlpo•, e "Rei Sagára 
Qual do• trt1 ~ mai1 ca1murro 1 

.toa\o Jl o 1·eno .. 
lh:•1•0•h•• 

Cá na minha opiniKo 
E,aee trPt rnpioqu~iros, 
Si<> tru tcumurro1 diatioetos, 
E todt. 1 tre14verd1dtiro1 

Borge ••o. 
Qur crituio tão . J>'qUl'Ao ! 
-r.1 v··r~unta me r.n dó! 
- Poi1 1io todo•, teu Jlort ., 

'l'1t"I ra1nurrroa o'u1n ~ aó. 

\po11 depre11a. rtlpJoJtr 
Sem ttr muito •tUt peut•r ; 
- Slo ca•m,.rro1 como bhrro 
'l'odoa trPI no malutu. 

El· H a l , 

Cholera - woa·bu~ . 
l'oit dou re1po1ta de eeturro 
Em vrrao ben• macareno, 
Nf'nhum doe troe ~ ca1mu,.ro, 
C•emnro 6 Jo8o .IIomw. 

, ·e thlnba. 
As outr111 quf\ rl'<'ebNnot dcvecn atr publicadas 

uo numero r111t.1.ial do •uno de 2100 

~ilo me oft'rrh 1 meu amor 
Uma eutnci.t. m11.I cheiroalil. 

Até hoj• ainda n~o reeebemoe nenhuma glosa a 
~•te mote 

Onde eu~o tllet iu1pirado1 improvi8'dore•? 

'=<­
A V ISO 

O administ rador d'este semanario con· 
sidera, como credores, todos os indivi­
duos que, não t~ndo nota especial n' es­
ta redacção, tenham recebido todos os 
numcros do trimestre findo ; e mais pre­
vine que, todo aquelle que não devolva 
este numero, é considerado assignante 
para todos os effeitos. 

Todos os recibos relativos a maio, ju· 
nho e julho, que não tenham, desde o 
dia 3 do corrente, o carimbo - Tor'l'e· 
são-consideram· se sem valo r ; e os re­
cibos relativos ao trimestre que começa 
n'este numero, só são validos tendo o 
carimbo d'es ta rcdacção. 

E um dia, á bor& do jaut•r, quand' elle levantou 
a voz par• a reprebcnder doa coo1tantee paeaeio•. 
ellR, por re•poeta, atirO•·lbe C0'.11 um pralo â cara! 

V 
A& zangas coutiuu8rtu11 e no fim de seis mezcs 

o Mello JA pouco ae importa''ª com a 1ua eara-m'· 
tad~ a ponto de dormirem aep&rados! 

E a terna eepoaa ubia e eutrava qoando muito 
bem lbe apetecia! 

l a aoe bailet com •• ami;aa e correspondia aoa 
galanteio• doe frequ~otadoru da lliie dando OC· 

cuiii.o a roanar-ae quo a belJa Laurinba tioba um 
amante, o <1uc nào era mentira . . 

\' 1 
E emquanto o pobre m•rido queimat.·a ª' ptlta· 

11a1, li loz da vclla, curvndu sobre a ml!za do tra 
balho para angeriar 01 meio~ u podor occorror ás 
despesas do miflagt, elh\ a infn·11e L1urioha, eh 
treg1wa- se no• brA~OI d'out r{,, dii\!ndo como OU· 
tr'ora dizia ao ~lollo : 

-Como eu te amo e como tu éa h<'m! .. . 
. .... ······ ... .. . ...... . ...... ...... . 

E' erla a Ít•licidade que A maior ps1te das ve-­
ze-• um homem, hone1to e trabalhador, \•ae buecar 
ao matrimonio. 

Não ba bicho mais ingrato. maia trai~i o, qu~ 
e11e animale-jo que D~u• dtitou ao muodo com o 
nome de mulhtr ! 

Vadt rllro! 

NOTA: 
D e i "'agá r a. 

As femea• tilu no m•1ndo emetlcRe maiellaa, 
Jll as apesar de tudo eu aempre goelei d'ellas ! 
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Convidados geotihnent~ ~lo b ,•m·ficiaJo, &lhie­
ti11101, na noite de 3!, ' rtcihL ttalieada no thea· 
tro das Trioaa. 

Com referencia ao deat·rnpilnho de l.hlnardo o 
}Jt<.eador, temos a dizer que 16 o chrn~o do Leo­
uardo- Sabino doa Saoto1-•u •ttlvou da tnraaca· 
do, embora ulo eetiveuu muito certo no papel. 

1+; qutmto ao reeto do capcch•~ulo o<.:eorre·uos o 
8t'/,CUiutl' : 

O J\Jtlro,de Guerra Junqueiro . . Oh! que gran­
Je mtlro r Se o auetor o viue foz1t\·lbt' o meemo 
•1ue o abbade fez á pobtt• av•ainh• 

1>: "' .:ariaçõu de guita t'it, muito ,·ariada1 sem 
variaçio , embora o 11mador Po"ª aer uw bello exe· 
t'Ut•nte. Quanto a fa1lo1 par• palco . .. n:\o nos pa . 
n,'("fl 

O L do 11oml>o, Arthur de Oliveira, sempre o 
meemo. 

Hei ''- K h. To. 

A:t.l.lADORES 

01 aen bore' sa.bem·noe d izer onde teve origem 
n theatro? 

Decerto que 11em todn1 reaponderiMm a eata per· 
flllnta, ae, d: queima roupa, lh'tt 61e111e, fl,ase qut"tn 
Í01ltl. 

Poi1 o tbeatro te,•e R aua 01igt1n na Grecia e 
11• lu.lia, aeodo a sua couatrucçlo prhnitiva em 
1nadeira, eo1 atrurçào ligeira e p~niaoria que ae 
~rmava e desarmava á \ ontaite do ernprezario, ae 
o hRviat poi1 que a 11011ft er•"liç:io aobro esto ponto 
nio chego a tanto poder nfDrmar. 

O c.le&envoh imeoto dado B e11u casas d e eape · 
ctaculo tornou-se porém ue.ccn1.r10 uin dh1, ecn rc· 
1u ltndo de eada ,·ez maia e maia ao accentua r o 
goato pelos especta ulo1, e conoagr•ram sc edifi· 
cioa permanentes ao geuero e.lo produçõea chama· 
ela a d ramati<"aa, t!d fü.~io1 para 01 quaea, a breve 
1 r~cbo, 10 creou uma architetura uptcial. 

Que imaginam d•uta1 con1t1uÇÕl~ ? 
E•tào tahez a ,·ê r bilrraca1 de f~irn. com para· 

1la1 oodc O• \'illar do trUlpo annuochavarn e1pe­
ct1tc11lo1 aprcaentando get11ÇÜ('I d'• cirgtu• de al­
gndil.o em ra1rui., ou f1tiendo inoinicc1 com <> pal/i.·t . 
ç<>, •laudo a sua bofrtad• • iwul•do'I 

Eahlo muitos eng anndoe. 
O theatro g rei!º co111trui11-10 ua vertente du 

montanhas, em CUJOS fltrnco• 1& moldavam u umero-
101 auentos pua os eapeetadore1, eecolbendo-se 
pAra atuutar o palco o terrcuo plano. 

t: tanto cuidado lhes m<reci• eue palco, que. u 
o terreno era accidentado,tonatruia·ae uma eepecie 
de bemicyclo coovergiodo p1tr& a acena propria­
mtnte dita, como se vúJe vCr º''' amphitheatro1 
de que a l talia ainda cuaeorra tanwa ts.emp' srea. 

A parte destiuada ao copectador era descoberta 
o chamava-se koilfm ; subdevidill·IC em and arei, 
por meio de corredorea. e t•m comp1trt imen tos por 
mr io de eaeadas que todtll couverghlm pua o ccu· 
tro. 

E o espcctadol" achav1-ee l~ bem iustallado, 
que a t ,\ H proprias refeiçü~s podia tomor no thea· 
''º• aem perder uu1 16 movimento do actor, viato 
h1uer recitas que ae proloagRvam d11u inte iros. 

E, no ~mtanto, e.tamof ronvencidoa qu~,a.peo3r 
e.lo a~raio da epocha, euu eapt•et.cdorei nio dei­
u.vam º" oawa das ga1linlu11 para eiwa dos outro1, 
11em meamo entornavam o vinho no chio dos 1eu1 
compartimentos. 

leko•Unua) 
1< 1< TO. 

~ 
CESTO DOS PAPE IS 

\ "amoa inaugur•r esta secç~o pua oa r:\•ae1 de 
Camôu e Bocage. 

gl! ellea ainda vi\•eaaeua J eeuto quebrariam aa 
peona1 veodo a 101 inromptt~·ociit perante es· 
teo •ublime• vatea da actualiJ•dc. 

Abtimos a eecçi-> com o ar. "1rtr:o, o qo~I se oào 
é o m•cho d'aquelle pó japonoz p•r• limp•r 08 dcn · 
1e1

1 
dove-se ter csqueculo <li.! o<lJit.·iouar um TAO 

p1i•urlouy1no afim de ficar o u 111i11 lJoru lhe1ro bi 
cba.nn que o deus dos feliuo1 dt•ilou "º mundo. 

Olhem p'ra m'ieto : 

EPITAFIO 
Aqui jb o 'eata :lepultur< 
Oceeonça o eteroo repouao, 
cb&olaoa-se lleacuua 
Mais a peoa era 1tr doiilo 

\.lu ... n é doido t 
A.re co. 

(Co 1linuu). 

O CASl\-"lURRO 

r!jJ.A TUTAÇÃO 

Q UAIJl<O UI-: 1101\ HA 
L L -1- -1- -1- -1- .t. .1 -1- L ~ 

tTN'X"o.".X'. "X"~""'·T~.+11.?r°'t•"i:\ '1, 
~ .. ~ 
°'~ z.~pedro. ~ 
~~ Lll•O• \~ 

''f 'º:f'.f'f'.f''f''.f"'.f"f'f'·f' 
Decifrações do ultimo numero· 

Cl1arada1 em phraat: 8ape, 1'"'rn1t1th,, Viva a re· 
dacçilo do l'a•mur ro1 Cahunitt:\ , Vtl1pa \ .. iaona 
Ooen1e

1 
Muhttioha, H.ob1lo, S•loia, Avn·~hriae, 

Luica, Cath\nata, Ca.1"avell11 Rf'JCUlai:tor 
Rm t.\r'r10 : Caparica 
l'rt1··tt1tu : Armamar, Rtio1do, s~ca\·em. 
A ug111tulatit-a : Cart.a, cartão. 
Maçuda•: V alie de Santamn, Carruedc d' Án· 

<:iilu, Santarem. 
Ptrgtmla•: Abrigad.r1. O\'ar , Typo6rttphicost 

Vi1co11de, Malvado, Resolvido. 
f,ogtgripho : Elm. no il luetro vale da mocidade 

Decifradores 
;l,tlpedro (29), 1. S. (29), Ali Pio (29 ), Heojoo • 

(2b), l:ierPp (27). Camillo (27), R•lt~va (26), Co· 
uoi;:11n1le1, (2á), Zarelbo (231, llibi 12:J), \'elhioha 
(22 ;, l'P. K• (20), Pott• d• fom• 19" Ma Kareoo 
( 1 ~ ', llorJr"'º ( 18}1 Staoaver (UI), Ooj!ma, li) 
HemiJO ( IG), Ozordep (15), Mil(uel (141, Ma>iqui­
nl.at ( l!!J Ma<io (10), ôdnamra (!ti, Ziai (~), l!cg~ 
(9). cu.rnrnls 

E 1n p lu•.;..,,e : 
l~•l~ 1Jé11e euapend e o auirnRI e o homem - 1, 

1
1 
2. PRZ · ,Obiw. 
No rin coiaa ueohuma 001 refruca 2, 2. 

Ollvo h•o. . 
Etta "ogai1 do livro todo• lém~•, p.>rque aem 

elle 1e mt>rr~ - 11 1, 2. 
01 u lpulllo. 

Pu1 111\ rt·IRçào um ignor1u1e 4, '2. 
Z c'pedro. 

Nilo fi11ue ud lembrança• pi1c.·il1R, pnrqne tem 
dentro \'•ta menioa - l , 1, 2. 

Na carne amarra este ventilador - :t. l. 
Htao.n ,·er. 

Suapendo na batalha o no aucco d'c&t• plan ta 
- 1, 1, l. 

1•10-..\re lnl, 
1':ate p• i s:e eatava altAre no r~gi1neo·o - 3. 2. 
~ltA t1uaut idade. prendi:! eat\! int ·cto - 2, 2. 

flliurpreaa. 
Este bomein delicado é homem - 2, \!. 

Ha h .a rcno. 
O dono d'esta viscertL é homem -2, 1. 
.. :· impcrc•lptivel esta villa n'cata terra portu· 

guoan - t, 2. 
l.'lulnn-tllo 

DA vida e não é boa C(llRodo ofl'crece os navios 
- 1, 1, 1. 

znre tbo. 
Em junho e1tuiei e1t1t ''ogal n'c1ti\ homein-1 

1, 1. 
Gal,~ota. 

Olferec• • uot 1 no aalM> eate homem - 1, 1, 1. 
Olho .4' l t> r1a. 

l\ào é boa eata bebida com a anta n'ute appel· 
li ilu - - 1, 1, 1. 

Hnlle •·n. 
A<tui ~•la parenta ê pua escrever - l, 2. 
~:at• flor oào é mã u'e•tn <idade . 1, 2. 

.411·111\IUl. 
(lletribuiçào a l<'otquinhat) 

to:eca vo~al que na gr~\'ura tem o dt•do uo fim 
<lo com• ÇQ dã utiefaçio - 1, 1, 1, 1 

Z é !ló t' pOI. 
Bttou tou~eote por onde auJ~ com eolo melodia 

-2, 2 
Aznr. 

:\o mar tod.11 temos eet<" P"ise - 1, l. 
oo,u;;-tu t . 

~·e1te momento aqui eaU ua rnu•i~a () anit.nal 
- 1, 1, 1. 

'l'oclos remos qut!m vigia cetil l'111bnrcaçito- 2, 2. 
Ztll•t• lho 

t\1t bah•lhn o seixo 6 pcixo - 1, 2. 
Vog11I em T•vcra é eid•de - 11 \!. 
PKrente em 1'orquel é bouie111 - 'J, 1. 

t>ae ~' 111110. 
Ulf"o •·lllC 8 : 

No Cf'mitario ba este *"rrtno 2. 
!-:' fardo este empre~o - 2. 
l·:1t" fttticn .; repartir - 2. 
Eato •••to é ligeiro - 2 
Jo:ttf' va1ilha eBt á n'eate ~.tabeleciuH•nto .. _ 2. 

Ralle,·a . 

U lf'o 1·11><'8 
Onde"" ttbPll1u põem o m. l co11w·•i' t••ld l.-gu · 

ow - 2. 
llt1'1 H u r l nrlo. 

2 • ra Terra porlugui>t'4 

C'ohablnn'-1u~: 1.•f •• -~ T i1 0 

S.• ro Homem 
4 • la - Do piot'ir 

Peixe 
Gal"ola 

J.• + mo - Medidll 
!!.• + rK Na t>pingarda 
3." + ma ;:::;: Na atvtJre 

Mulhor 
Hullnutlo. 

Syu <•opndas 
3 N'•stll Yilla está earn rnulbor - ~ 

llt' I> o ri t' r . 
3 - Vie1tt." peixe a comer outrv ptiu. - 2 

..\ t>J Oll 
E m "t r1nogulo 

• • ,.. • }'lur 
• • - • t'""lor 
• • 41: Na1 ll\'U 

Caminhe 
Vogal 
l 'o•u1uh1 hn•. 

t<dll l o louncla8 : 
Que grsnde c•r• - 2 

- ma -
Mtuitco - 3 

llodid• antiga - 2 
- Mi ­

Molher - 3 

Creada - 2 
- i ­

Paiz - 3 

Olt>jl Da. 

A lt'jonl . 

l"ONc1utnt1n • . 

füÇ\l),\S 
i-~or1nnr tom t>&tu pslavne umo 1rnu1laçio a urn 

jornal : 
Coi'o dir a classe de fumar 

l~l Jlnl 
i'"onoar nomti de terra& portugut·&"• com u le­

tra• d11 t•·guint#s palavras : 
Resa. toh1 

' rnrluo. 
O padeiro dá nova tosa 

Ht'"1•nr tt•r . 
~AllO VÉ FINO CA\'A l.J.O 

Gnl , •Hn. 
Maria nll'.o tem bidé ! .. . 

Z é au ,!dro. 
A n ovena p o rca 

Lou 

PERGU~TAS 
Qual lo A tt!rrB porlugu"'ZI que fH.~:"ft11na 'f • . 

Z6 Df'nlo. 
Qual 1l a terra portugueza quo liran lo· lhe• ui 

tino• l•tra nio é christà ? . .. 
~~O.Ntl Ul llb l\M. 

IHYGll\S 
'L'y p oi:•·npihco .. 1 

Mn - \ Nota• Nota Notat :-ÍOl·1 Sula 1 ap­
pelido uuha - H . 

411turorezn 
( a prtP<to) 

o o o o o 
o 
o 
e ? . .. 
o 
o 
o 

LOGOGllll'llO 
~tuuinha rnui lcntl-lmente- 1, 22, W, 4 1 J2, !'>, tu, 4 
F .. .,ral mulher t \<> formosa - 8, 18, !*, 111 ~o 
lo: no le~o, certamente - 19, •1, 1-J, ~ 1, 4. · 
E fl>r frescn e viçosa. - 21, f>, 17, 20. 

Ap1>zar da tu• sina - 17, ó, 12, 11, l~. 
Allirm.r 11ue é• um mal..ado - 3, li. 7. 
~:ocootrat em sala fina - 7, 9 , Ili, li , 11. 13. 
Mulher de quem<'• amado. - 61 21, lü, 211. 

Leitur, a dec~f:r•çllo 
E' 1io~era sa.udaçKo. 

nult•l11óa. 



Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Cbristaea, vidraçu, louçu, jarru, can· 

diei ros e outroa objectoa. 
Vende vidro• v:ira carruagens e arma· 

çllu de lojas e m:10da l'iir Yidroa em cai­
silboa. 

Vende por atacado e a retalho 

46-Rna <l<' :-;. Panlo - <1~ 

( Pro:r:imo no Arco Gran<lt) 

JO~B \ICRNTE O'OLl\'81R \ & C.ª-
:axo SEOOO ::215 

Antigoa fórno• 1lc cal o rnallo. 
C•I em pci e cm pedn pn1 a 1•11u1111e•. C11tc•lho, 
~rAnito f>'''' be1onilhu, Nr. 

JAZIGOS 
Sul>terrancoa e de capclln du 2001000 rNa p3rn 

cimo ha feitoa C f .. e1n•1e 8 pro1npt<1 e R pre1ta­
tüe1. para t~i1bol\ e 1,ro,·iueittt; urna& pn.ra 0•18~ 
de• e Hdulto1 ; Chrif'IOI e c:uciçau êm mnrtnor~, 
t'tC 

JORGE A. DA CRUZ - -----.IO\B HOllFllU IUTO E ••.• , 
OFFICIN A de cantai ia e esculptura 

l>•·1l01it.ri1 a d~ tutlOf 01 proJuctot etramico• da 

FABRICA DE PALENÇA 
:H. Tm. dt Corpe aott, 33 

1, li. :\eu do Car11lbo, f> 
Ut•po1itt) J\! materiAe-. P"'" Nn1rrucç lo 

R. 24 DE JULHO 
1 r,Hlmo a.o q•au.- dot marl1 bf.lro1. •• 

Francisco do Nascimento 
Latoaria óe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

-- FABRICA-NACIONAL 
OE 

rapeis 11inlados, 
couchés e de luxo 

2&. l\u1 de S. Stbasliio da Pedreira, 27 
DEPOSITO 

102, llua liou dn Almada, 101 
Or~nde aorti1nroto dt• papei• uacionau e e•· 

sao~eiros, olettdo11 cnpN~•, mov .. i• e tatofoe 

Jose Miguel dos Santos em Commandlla 
succ•:sSOllf.~ M·: CALl.ADO & e.• 

Ttlepbont, 603 Trlrphone da !abriu, 878 

Antonio-da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Ernpreiteiro da Com1•aobi• do Gu, eocarroga­
ae de c.oalit1ç.lo de agu• ou gu. P.oc:>rrega ae 
IHJr empr~itAdl\ ou jornal d~ todva 01 t ral>alhoa 
ptrt~nceutfl ft 1u" •• t~, <1uer t1n &inco, thumbo 
ou ferro galvaui•Ado. 

Raa de S. llar(al, 4 7 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e conslgnacões 

C.:im('nto1 nl\cion"u e c-,h-angt~iro11 l1utrilho11 

atultjoo, mo111ico1 esn todo'º' r•dl"Õrl e 1i1Tereu­
tea ou1ro1 matcri•u de ronllruc<:Ao. 

Uoicoa ilnportAdOr<:• do bem cooherido rinwnto 
marca EI•;r~PIJ.~ N'X'l.~. 

CHIADO, 10 1~ 
Teltphono n.• 699 

O C A Si\'lU RRO 

MA ~OEL .JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, ROA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
Eocanega-ae de dí.uradop; t> pin1ura1 1·m 'A:rt· 

ja•, nl•a e tbeatn...1, ulobili-.a e moldur.1 t'ln lo· 
dot oa gtOt>ro.J, im.agenir, adn••• ~a e ornamtut" 
çUea etn cartão, past.s ..:rc. con«rtam·af": Jouç1'1 J~ 
todi;tt as <1aalià11dt1t cc111 a maxirn11 p~r(t.:içào. 

•A PARODIA• 
\ºeode ee a colk~~o cornplet• ;-;•e.ta rt<l•r~i1o 

IC diz 

ANTIGA DROGAHIA 
DE 

SUCCE>SOR 

JOS~ HENRIQUES 
3.3 - Pra9a das Flores 33 

1.1s 110.-
0leo•, tinfa8, \'Croiic-•, genoe, cinwnto, •·ns ,1. 

íre e tudo mais iuherentc tto eeu coinuu·rdo. 
Preços iimiladisslmos e para roven1ler 

EMPRESA FABR IL 
Augusto Prestes & C.' 

SUCCESSO~ 

Foroccedoree de $u31 lhgeotadee e d"' rrpar 
1içõc1 publicas, fabricante& e import·u)or~·•· l'l•l· 

preiteiros de c8naliz:tçôr•. Officintta met'h1uica1 
de 1erralh"iA, tornciroa. tnllrCPnt"Ír-011. nikt'l•~<'m 
e l>roo•cador. Fundiç~ de rn•ta•·•· 

23 a 41, Rua do lnslilult htdu.1 r ;11 
ESCRIPfORIO l' .\l llAZ M 

38, 40, Rua d• llu \ j,1a, 4 i. 4-1 
'J'elepbon\! h.• 4~8-l::ndt>reço td .. &;r.tphic"• NI· 

1u:1 .. 

ERNESTO EDUARDO CllTRIM 
COM OH ICtl\,\ t>H 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lodu~trlaes. ló 

(•' naa de lJ. Cadoit JJ 
Encarrrga-se de todos 01 trnbalho1 1nccl1auioo1, 

civia e agricolaa. Grande vAried1du de d1•1<nbo1 
em ferro lt1;mioado e fundido, pau gradNunt11101, 
c<'rrimü •1, grade.1 para tactt.d••, 1>0rlÜ1."1, dnr.ft 
bl>i1u, eetufa•, ele., tRmbe1n cooetnhi to•I 1 n1 f1•r· 
riunen&ua pau f .. bricAt de con1orvas e t>flicinAs li,• 
funileiro. Satisfaz toda.' ae enco11111ltudae t>ttrR J ,ia· 
bo:>, Afric• e Braúl, coso n mnior 1>erfeiçao u p1 e­
çoa reduzirlos. 

ESTABELECIMENTO 
o~: 

fKRRAGE~S N~CIONAES E f'.~rn.\~~Elíl1\~ 
l>A 

Viuva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Officiuas dd aen11lberia e de don~dor o brou­

ztador de 1netae•-Pttmi1do oa Eipooiçào lndua· 
tri•I Portugue.a de 18~3 com A med•lha d• gton· 
d1' werito e menção honro11 - Oraud~ 1urticucnlo 
de tathert'a com <'abo otebsno, metal branc.., e c1i1-
tofl~, c1niveteP, tbesoura1, ba11deja1, acrviçoe p1r:a 
chá e café ~m metal branco e rriatod• • outro• ar­
tigo& para uao domeotico. E1ecutam·ac trabalho• 
para grandes e pequeo11 conurocçüd com varia· 
diaaimo ••rtimrnto dr artigo. de ornarncotaçào em 
todo1 º' geoero• e ea1yloa l::•po•it,lo permaurnt•. 

ESCRIPTORIO ll l>l!POslTO 

Rua das Por~as de Santo Antão 

nsrnrno JOSÉ S.\BIDO ~ IR~I \O 
E.Irada de C11npolide, 1i1 

l'orooa de cal Q matto e li carvilo. c.1 em p•dnl 
pRrR eatuques e embArqnl'ltnnferiR<"I do e •nttruc· 
ç.iio Alvenariat, vid1aço, granito t krtiA d~ tt"r-rn 
e do Alfeite. 

fo,Abriea de Pr<Xl\1cto• CerR111icoa no novo U,irro 
de CA1npolide. 

\ GHl'TA AZUL 
•• 

LACERDA & REIS 
Ourhru•ia, lltlejuria t Joalbttia 

/.'vn1t.ccdor d,, t•1iz.• dt Sr.t~n.,..N•• da c:~mpo11hi.A 
llto.l do• (.J111ni11Jw .. dt .Ptrro Purtugut':U 

Grande novid11de em objectoa d'ouro e 
vra tl\ prop1 ins v11r11 Brindt:a-G raode SOr· 
tido em rclogins d'ouro, praia e sço-En­
carregam·s~ de lodos os conce1 toa em obje­
ctos do ourivesaria e r~:ojnsri& - Com· 
pram, v~ndem e trocam ouro, o praia e 
pedras fiou - Vendem ouro e prata a 
peso. 

66 A 67, Rua da Palma, 66 A 67 

!ST ~NCIA DE MA DEISAS 
t>t; 

Jarin1ho Soares 
da ~ilrn Pereira & C.'' 

Rua da Boa Vista, 69 
Aruda de predle que foi de Ftmira Pinto 

ttm 1rrnnli1 pau 1 li. \iate e Quatro de Julbt 
Ttlrphue a.• 216 

Sorti111.-1uo de mAd,.irou o mais <" mpleto que 
cu•t,• tm f,i'!ibõ:1, p.\r• conttrut-çõ ·• C'iYÍ9 t na· 
t'At• t.• obrai de n1arct>nRri·' 

Pr roe IUUilo rf':o.Umidot. 
Gran le deposito á Pampulba 

DEPOSITOS 
DE 

~IAH~I AES rrn (OXSTR~C~ÁO 
De P. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
:\umero telrphonito, 128 

Mt1d"·irt\t nAcion1\~a e Cbtrangelrns. C•ntarias. 
l•~~tloa e c•reõue. Fabric•e de •nl, l•drilhos, mo 
u1eoA, polvorn o exploraçan do pedreirAS no Cn­
tnl do Ah>it'>-Alc•n•arn e Pnçod'Areos. F.xpor­
taç,\o 1>nrn R Afric•, Urazil e llhaa. Escriptorio, 
llull Vinte o Quatro de Julho. 682. 

ANTO~IO JO~E ~IUREIM 
COM 

Officina de eantaria e estatuaria 

MAu1ol~ufl, xadre1e1 e mftnn4 re1 nacion•e• e 
tllrAnft~iroa para move ia, bal.~• e fren1es de es· 
talwlocimrntoa. 

16. Roa Victor Cordoo, 18 
f,"gttlo• • CADtHrÍ .. par~ t"do 91 conatruc~I. 

tub 1 d" 1>1rs!1, ciment<11 do Portl•nd, ponolana 
doa A\'<>ru 

l>El'OSITO 

Roa 24 da Jolho (á Ribeira Mova) 
Bualrn para calçado, p<dra para cal telha e 

tijolo. ' 
Derosito em Pa90 d'Arcos 

TYPOGRAPHIA·LITHOGRAPHIA 
Uniros proprirlarios 4as verdadriris 

Lettras esmaltadas 
t'ornfh~edor d;u rtpRrli,ôc• do tetudo, eAuuu·H, 

(111l'<>htw, bnn ·01, comraohiau, etc, etc. Oeposi10 
01cluel\'O do J>•pol HAINllA O. A~I ELIA. 

R.Ull DO OURO 


